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VISITA A ANGOLA DE SUA EMINÊNCIA CARDEAL FERNANDO FILONI

Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos

(De 11 a 20 de Novembro de 2018)

Encontro com as Religiosas da Província Eclesiástica de Saurimo
(SaurImo, Terça-Feira dia 13 de Novembro 2018,
Das 10.30 horas às 12)

Queridas irmãs,
1. Sinto-me feliz por vos encontrar todas, que de variados modos e lugares, não obstante as dificuldades que encontrais, estais comprometidas, na linha da vanguarda, da obra da evangelização nestas dioceses da Província eclesiástica de Saurimo. 

Permitam-me também transmitir-vos a bênção paterna de Sua Santidade, o Papa Francisco, que vos tem no seu coração e na sua oração. Em seu nome e em meu nome pessoal, exprimo a todas os meus sentimentos de proximidade e de profunda comunhão espiritual.
2. O Santo Padre, na sua Exortação Apostólica “A Alegria do Evangelho”, dá para a Igreja as Orientações Pastorais para os próximos anos. De facto escreve:  “sonho com uma opção missionária capaz de transformar tudo, para que os costumes, os estilos, os horários, a linguagem e toda a estrutura eclesial se tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual que à auto preservação. A reforma das estruturas, que a conversão pastoral exige, só se pode entender neste sentido: fazer com que todas elas se tornem mais missionárias, que a pastoral ordinária, em todas as suas instâncias, seja mais comunicativa e aberta, que coloque os agentes pastorais em atitude constante de ‘saída’”
. 
3. Na mesma linha, Papa Francisco, promulgando o mês Extraordinário Missionário Outubro 2019, escolheu como tema “Batizados e enviados: a Igreja de Cristo em missão no mundo”. Nota-se claramente a tonalidade missionária do seu Pontificado: “da alegria do Evangelho à saída missionária”.

Para responder concretamente a este pedido do Santo Padre, eu, em nome da Congregação para Evangelização dos Povos, escrevi a todos os bispos e todos os superiores e superioras das diversas Congregações Religiosas para que todos se sintam implicados nesta iniciativa e possam promover e animar às diversas comunidades no mundo. Escrevi que “a Oração, a reflexão e a ação, ajudar-nos-ão a viver o Extraordinário Mês Missionário nesta dimensão”, de batizados e enviados, como sugere a temática escolhida pelo Papa. Somos convidados a confirmar a nossa identidade batismal como um encontro pessoal com Jesus Cristo vivo: Ele envia-nos para sermos suas testemunhas no mundo. 
4. Que tipo de religiosas queremos para esta “Igreja em saída”, sobretudo neste contexto angolano? Quais são os aspectos que temos que melhorar para vivermos a alegria do evangelho e a saída missionária?

A vida religiosa consagrada é um dom de Deus para a Igreja, através da qual Ele quer que as pessoas consagradas, homens e mulheres, com profissão dos conselhos evangélicos, tornem visíveis no meio do mundo as características de Jesus – casto, pobre e obediente. Os males atuais da nossa sociedade podem ser superados pela redescoberta dos valores evangélicos da pobreza, castidade e obediência. E para tal, temos que valorizar o nosso encontro com Cristo, para renovarmos o dom da nossa vocação.
5. Ao exortar-vos a renovar “o dom de Deus que está em vós” (2 Tm 1, 6), recomendo-vos que vos dediqueis, com oração e formação permanente, à vossa maturidade espiritual, humana e afectiva, tornando-vos mulheres de Deus de grande probidade moral, prontas a viver a castidade, a pobreza e a obediência religiosa como dom total de si para Deus e para a Igreja. A vossa configuração com Cristo também exige que sejais educadas ao amor à Eucaristia, à frequência assídua ao Sacramento da Penitência, à oração diária do Ofício Divino e do Rosário. Vós deveis levar um estilo de vida marcado pela intimidade com Cristo na oração e pelo serviço generoso ao mundo.
6. Em um mundo de contínua mudança e marcado por tantas contradições, onde a tendência é de excluir Deus das escolhas fundamentais, é muito fácil, mesmo para as religiosas, perder a própria identidade. De fato, os males que afligem a sociedade globalizada de hoje, como a busca de autonomia, a ganância, o gosto pelo poder, a falta do espírito de serviço, as divisões étnicas e tribais, a banalização do amor e da sexualidade, não poupam o clero diocesano e mesmo os religiosos e religiosas aqui em Angola, pelo contrário, eles ameaçam a vossa Igreja, as vossas comunidades religiosas ou já causam danos graves nela.
7. É com a entrega total da vossa vida à Deus e ao serviço das comunidades, dos pobres, dos marginalizados que viveis esta dimensão missionária da Igreja em saída, testemunhando o seguimento radical de Jesus Cristo, como sinal visível de Cristo com disponibilidade a Deus, à Igreja, aos irmãos e irmãs, especialmente aos pobres e sofredores.
Se não se vive na disciplina com generosidade se criam problemas para si mesmo, para os outros e para a Igreja. De facto, os problemas que atualmente abalam a Igreja quanto à moralidade, à fidelidade aos votos e ao sacerdócio, aos escândalos sexuais dos quais certos religiosos são culpados, se devem às graves deficiências que podemos constatar nas casas de formação à vida religiosa. 

No seio de algumas comunidades, há religiosas que, por causa da busca gananciosa do dinheiro, dos bens materiais metem em segundo plano a sua vocação religiosa. Sendo difícil, para elas, viverem o voto de pobreza, porque têm “comportamentos contrários à vida religiosa e a vida fraterna: recusam de entregar às superiores os salários e são incapazes de partilhar os bens recebidos. Nelas também, nota-se uma imcapacidade de transparência e isto cria episodios de falsidade e desvios”.

O Papa afirma que “a pobreza é a mãe, é o muro de contenção da vida consagrada”. É “mãe”: a pobreza é mãe. Sem pobreza não há fecundidade na vida consagrada. E é “muro”, defende-te. Certamente defende-te do espírito da mundanidade. Nós sabemos que o diabo entra pelos bolsos. Todos nós o sabemos. E as pequenas tentações contra a pobreza são feridas à pertença ao corpo da vida consagrada. Sem pobreza nós nunca poderíamos discernir bem o que está a acontecer no mundo. E com este espírito de pobreza o Senhor nos defende — defende-nos! — dos muitos problemas e das tantas coisas que procuram destruir a vida consagrada”
.
8. Empenhai-vos portanto num encontro pessoal com Cristo, através da oração pessoal e comunitária. O Santo Padre, no passado mês de Maio, falando aos participantes ao Congresso Internacional organizado pela Congregação para os Institutos de Vida Consagrada, disse: “A oração é voltar sempre à primeira chamada; é sempre voltar àquela Pessoa que me chamou. A oração de um consagrado, de uma consagrada é voltar ao Senhor que me convidou a estar próximo d’Ele. Voltar a Ele que me fitou nos olhos e me disse: “Vem. Abandona tudo e vem” — “Mas, eu gostaria de deixar só metade...” (disto falaremos a propósito da pobreza) — “Não, vem, deixa tudo. Vem”. E naquele momento a alegria é deixar o muito ou o pouco que temos. Cada um sabe o que deixou. Naquele momento encontrar o Senhor que me chamou para O seguir de perto. E a oração, na vida consagrada, é o ar que aquela chamada nos faz respirar, renovar aquela chamada. Sem este ar não poderíamos ser bons consagrados. Talvez fôssemos boas pessoas, cristãos, católicos que trabalham em tantas obras da Igreja, mas a consagração, tens que a renovar continuamente lá, na oração, num encontro com o Senhor. “Mas eu ando atarefado, ando atarefada, tenho tantas coisas para fazer...”. Isto é ainda mais importante. Vai rezar” 
. 
9. Deveis empenhar-vos a criar comunidades religiosas que sejam verdadeiros “lugares de festa e de perdão” e um ambiente que é ao mesmo tempo “missão” e nos prepara para a missão. Nestas comunidades vive-se a comunhão fraterna porque somos membros da mesma família religiosa. Se vivemos esta comunhão nascerá “a tarefa da construção da fraternidade, isto é, do tornar-se irmãos e irmãs numa determinada comunidade onde se é chamado a viver juntos. Da aceitação admirada e agradecida da realidade da comunhão divina, que é comunicada a pobres criaturas, provém a convicção do esforço necessário para fazê-la sempre mais visível através da construção de comunidades « plenas de alegria e de Espírito Santo. » (At 13, 52)”
. A vida consagrada, na sua dimensão comunitária, implica uma realização quotidiana da fraternidade. Ela deve ser um sinal forte e eloquente de toda a fraternidade da Igreja. Tendes  que ter um sentido muito grande da fraternidade da Igreja, desta comunhão fraterna de todos.
10. O último aspecto que gostaria atirar a vossa atenção é que vos empenheis para a vossa formação permanente. Bem como sublinhou o documento “Partir de Cristo” “O tempo em que vivemos impõe que se repense, em geral, a formação das pessoas consagradas, sem a limitar a um único período da vida. Não só para que se façam sempre mais capazes de se inserir numa realidade que se modifica com um rítmo muitas vezes frenético, mas também, e primeiramente, porque é a própria vida consagrada que exige, pela sua mesma natureza, uma constante disponibilidade naqueles que a ela são chamados. Se, de fato, a vida consagrada é, em si mesma, uma «progressiva assimilação dos sentimentos de Cristo»,50 parece evidente que um tal caminho não poderá durar senão toda uma existência, para comprometer toda a pessoa, coração, mente e forças (cfr. Mt 22, 37), fazendo-a semelhante ao Filho que se doa ao Pai pela humanidade. Assim entendida, a formação não é mais apenas um tempo pedagógico de preparação para os votos, mas representa um modo teológico de pensar a própria vida consagrada, que é, em si, uma formação jamais terminada, uma «participação na ação do Pai que, através do Espírito, plasma no coração (...) os sentimentos do Filho»”
.

Para uma fidelidade criativa à vocação religiosa e para responder às exigências da vossa missão e aos desafios do mundo de hoje, tendes que empenhar-vos na formação permanente que é um esforço constante de renovação espiritual, humana, religiosa, intelectual; trata-se de uma dimensão de integração do processo de conversão permanente.
11. À  Maria, primeira discípula de Cristo, Esposa do Espírito Santo e Mãe da Igreja, dirigimos o nosso olhar para que nos ajude a aprender do seu Fiat a docilidade à voz do Espírito e que possamos ser fiéis à nossa vocação.
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� Discurso do Papa Francisco aos participantes no Congresso Internacional promovido pela Congregação para Os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica, sala Paulo VI, Sexta-Feira, 4 de Maio de 2018.
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� Vida Fraterna em comunidade, n.11.


� Partir de Cristo, n. 15.
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